


A questão amazônica tem in­
quietado não só a comunidade cien­
tífica mundial, preocupada com a 
preservação ambiental do planeta, 
mas também a comunidade política 
e econômica. Esse sentimento tem 
provocado muitos debates que colo­
cam algumas questões fundamen­
tais para a compreensão do trópico 
úmido.

Objetivando aprofundar uma 
discussão multidisciplinar sobre co­
mo responder ao desafio amazônico 
para empreender um processo civili­
zatório, a Universidade de Brasília e 
a Fundação Joaquim Nabuco reali­
zaram o 4? Congresso de Tropico­
logia sobre o tema O Futuro da civili­
zação dos trópicos'.

Os conferencistas (físicos, 
geólogos, agrônomos, biólogos,eco­
logistas. políticos) foram convidados 
pelo seu conhecimento e experiência 
nas diversas áreas envolvidas na 
construção conceituai que se preten­
dia elaborar.

Os temas básicos foram apre­
sentados em nove conferências, divi­
didas em quatro grandes grupos, o 
conceito de tropicologia; o homem
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GILBERTO FREYRE E A TROPICOLOGIA

Fernando de Mello Freyre





Criado em 1966, por inspiração e iniciativa de Gilberto Freyre, o Seminário 
de Tropicologia representa uma das mais sólidas expressões das idéias do autor 
de Casa- Grande e Senzala em torno da questão do homem situado. Do homem 
situado não apenas socialmente, não apenas ecologicamente, mas sociologi­
camente. Do homem situado em geral, mais especificamente do homem situado 
nos trópicos.

Na realidade, como bem acentuou a Diretora-Geral do Seminário de 
Tropicologia, filósofa Maria do Carmo Tavares de Miranda, este seminário 
remonta a idéias há muito defendidas por Gilberto Freyre, desde o seu Vida 
Social no Brasil nos Meados do Século XIX, tese para obtenção do grau 
acadêmico pela Universidade de Columbia, passando por Casa-Grande e 
Senzala, Sobrados e Mocambos, Nordeste, Homem, Cultura e Trópico, entre 
outros.

Em todas elas, a idéia do homem situado está de algum modo presente, de vez 
que essa abordagem constitui um dos componentes básicos, não apenas da 
síntese gilbertiana da Sociologia e da Antropologia, mas da sua própria visão do 
mundo.

Daí sua concepção da Sociologia como ciência anfíbia. Anfíbia no sentido de 
que, estudando as formas humanas de conviver, não pode, contudo, deixar de 
lado os condicionamentos naturais, notadamente os ecológicos, da vida social 
entre os seres humanos.

Daí também a necessidade, tão bem captada e pioneiramente defendida por 
Gilberto Freyre, de uma ciência especialmente voltada para o entendimento dos 
problemas específicos do homem situado em áreas tropicais: a Tropicologia.

Ponto de convergência de saberes diversos, a Tropicologia é hoje disciplina 
intemacionalmente reconhecida. Estimulada por seminário permanente, este, de 
feição interdisciplinar, segundo o modelo criado e desenvolvido pelo Prof. Frank 
Tynball, da Universidade de Columbia, a Tropicologia representa uma pers­
pectiva nào-eurocêntrica, mas não antineurocêntrica, em relação à realidade 
socioecológico-cultural dos trópicos.

Assim, vem este seminário lançando luz nova sobre os problemas do homem 
tropical, problemas que vão da política à religião, da arte à ciência, da arquitetura 
à educação, da economia ao lazer, do direito à literatura, da administração ao 
sexo, da saúde à geografia, da poluição ao vestuário, entre tantas outras áreas de 
indagação.

Hoje, o Seminário de Tropicologia alarga-se em um leque de realizações 
permanentes ou periódicas que compreende o Seminário de Desenvolvimento 
Brasileiro e Trópico, as jornadas, os congressos e os encontros regionais como 
este que ora se inicia na Universidade de Brasília, contando com o decisivo apoio 
do seu magnífico Reitor, Cristovam Buarque.
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Criado em 198 3, o Seminário de Desenvolvimento Brasileiro e Trópico vem, 
ao lado do Seminário de Tropicologia, promovendo o debate dos problemas 
especificamente políticos e econômicos da sociedade brasileira, dos quais têm 
participado personalidades nacionalmente representativas em diferentes campos 
de atividades, não somente cientistas, pensadores, pesquisadores, filósofos, 
homens de reflexão, mas igualmente homens de ação, políticos, empresários, 
administradores, pois o Seminário de Desenvolvimento Brasileiro e Trópico não 
objetiva apenas a reflexão desinteressada em tomo dos nossos problemas, mas, 
antes, está interessado na indicação de medidas e ações para a formulação de 
políticas compatíveis com o desenvolvimento do País.

O encontro que hoje, aqui e agora, iniciamos insere-se no plano de 
articulação inter-regional das atividades da Fundação Joaquim Nabuco, bem 
como de difusão nacional da Tropicologia.

Iniciados na cidade de Caruaru, Pernambuco, em 1984, os Encontros 
Regionais de Tropicologia têm levado a reflexão e o debate em tomo dos 
problemas do homem situado no trópico a outras cidades e regiões do Brasil: a 
Manaus, em 1985; a Aracaju, em 1986.

Com este novo encontro na Universidade de Brasília, espera a Fundação 
Joaquim Nabuco ampliar e intensificar o estudo e a pesquisa dos problemas de 
Tropicologia como disciplina anfíbia, do mesmo modo que a concepção 
gilbertiana de Sociologia, ou seja, tanto voltada para os problemas do convívio 
social quanto para os condicionamentos naturais desse convívio; jamais, 
contudo, operando a partir de elaborações e abstrações intelectuais inócuas, com 
fins, no mais das vezes, ornamentais.

O que esperamos, isto sim, é que este encontro, tendo por tema geral o Futuro 
da Civilização Tropical, que se realiza com a decisiva - repito - colaboração da 
Universidade de Brasília, possa contribuir não simplesmente para o melhor 
conhecimento das realidades sociológicas dos trópicos, mas principalmente para 
o correto encaminhamento da resolução de questões práticas com as quais se 
defrontam os que vivem em um país predominantemente tropical, questões que 
interessam não apenas ao ecólogo e ao geólogo, mas igualmente ao cientista 
social em geral, ao homem público, ao político, ao legislador, ao administrador, 
ao empresário.

Além dos encontros regionais e das jornadas de Tropicologia, promoveu a 
Fundação Joaquim Nabuco, em 1986, o l.° Congresso Brasileiro de Tropico­
logia, no Recife, tendo como tema geral a relação entre ciência e trópico. Estes 
congressos terão periodicidade prevista de cinco anos.

Cabe ainda dar notícia da recente criação do Instituto de Tropicologia da 
Fundação Gilberto Freyre, como núcleo irradiador da ciência tropicológica, 
através de cursos e de pesquisas. Trata-se de instituto tão novo quanto a fundação 
a que pertence, a Fundação Gilberto Freyre, criada para preservar o vasto acervo 
bibliográfico e documental legado pelo grande brasileiro do Recife, assim como 
para difundir e estimular o estudo do seu pensamento, aí incluída, portanto, a 
Tropicologia.
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Finalmente, cumpre externar a honra que, para a Fundação Joaquim 
Nabuco, entidade de pesquisa social comprometida com os estudos que visam à 
melhoria das condições de vida das populações de duas regiões das mais carentes 
do Brasil, o Norte e o Nordeste, representa somar esforços para a realização 
deste encontro com a Universidade de Brasília, hoje conduzida com tanta 
sensibilidade e lucidez por um jovem cientista e pesquisador de Pernambuco, o 
Prof. Cristovam Buarque.

Com este encontro - repita-se - espera a Fundação Joaquim Nabuco 
contribuir para um vasto e profundo conhecimento da realidade sociológica dos 
trópicos, sobretudo para o correto encaminhamento das soluções para alguns dos 
problemas típicos do homem situado nessa área e, portanto, do homem brasileiro.





ESCOPO EDITORA





no trópico; a crise energética mundial 
e o trópico: as visões políticas e es­
tratégicas. Importantes e originais fo­
ram as contribuições de todos que 
participaram dos debates enrique­
cendo o encontro

O resultado final é um docu­
mento único, tanto como balanço da 
informação científica e tecnológica 
disponível, quanto como um repen­
sar de nossa herança cultural em 
função da realidade física de nosso 
ambiente tropical.

Os trabalhos foram condensa­
dos. com uma linguagem clara e 
acessível, para proporcionar um ba­
lanço dos dados técnicos sobre o 
equilíbrio clima-água-floresta: para 
analisar as possibilidades concretas 
do modelo energético baseado na 
biomassa tropical e. com isso, tentar 
visualizar o que poderia vir a ser a 
civilização dos trópicos que se intuía.

CAPA: Porto Velho, Rondônia, 19 de 
junho de 1988. Imagem, feita pelo 
satélite Landsat. cedida por cortesia 
do Instituto de Pesquisas Espaciais 
(INPE).
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